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.Como as práticas docentes 
nos definem como educadores 

formadores? Evidências da 
aprendizagem no processo formativo

RESUMO: O presente estudo visa compartilhar com nossos pares dois 
momentos do nosso “fazer” docente, com ênfase em nossas práticas educa-
tivas, buscando o entendimento e a ref lexão acerca das evidências de 
aprendizagem encontradas nesse processo. Nesse sentido, o objetivo deste 
estudo é analisar o processo dialógico de formação docente, a partir de 
relatos de experiências formativas e práticas docentes com o intuito de 
potencializar novas metodologias e enriquecer o processo de ensino-
-aprendizagem. A metodologia proposta para esta análise é de natureza 
qualitativa, destacando-se em uma pesquisa de revisão bibliográfica de 
cunho analítico e exploratório, relatos de experiências e vivências reali-
zadas em diferentes espaços, e a análise dos resultados das atividades 
relatadas e vivenciadas. Para tanto, nossas práticas serão apresentadas em 
dois momentos e contextos distintos. Assim, intentamos estabelecer um 
diálogo sobre as práticas docentes e a formação permanente de professores 
e trazer à reflexão no sentido da busca pelo entendimento acerca de qual 
momento nos tornamos professores formadores. Entendemos que o processo 
reflexão-ação-reflexão deva ser uma constante em nossas atividades.

Palavras-chave: Práticas docente; Formação de Professores; Evidências 
na Aprendizagem. 

How do teaching practices define us 
as teacher educators? Evidence of 

learning in the training process
ABSTRACT: The present study aims to share with our peers two moments 
of our teaching practice, with an emphasis placed on our educational prac-
tices, seeking understanding and reflection on the evidence of learning 
found in this process. In this sense, the objective of this study is to analyze 
the dialogical process of teacher education, based on reports of formative 
experiences and teaching practices, with the aim of enhancing new metho-
dologies, aiming to enrich the teaching-learning process. The methodology 
proposed for this analysis is qualitative in nature, focusing on a bibliogra-
phical review research of an analytical and exploratory nature, reports of 
experiences and practices carried out in different contexts, and the analysis 
of the results of the activities described and experienced. To this end, our 
practices will be presented in two distinct moments and contexts. Thus, 
we aim to establish a dialogue about teaching practices and the on going 
professional development of teachers, bringing forth to seek an understan-
ding of the moment when we become teacher trainers. We understand that 
the reflection-action-reflection process must be a constant in our activities. 

Keywords: Teaching practices; Teacher Education; Evidence in Learning
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¿Cómo nos definen las prácticas docentes 
como formadores de docentes? Evidencia de 

aprendizaje en el proceso de formación
RESUMEN: El presente estudio tiene como objetivo compartir con nuestros 
pares dos momentos de nuestro “hacer” docente, con énfasis en nuestras 
prácticas educativas, buscando la comprensión y la ref lexión sobre las 
evidencias de aprendizaje encontradas en este proceso. En este sentido, 
el objetivo de este estudio es analizar el proceso dialógico de formación 
docente, a partir de relatos de experiencias formativas y prácticas docentes 
con el objetivo de potenciar nuevas metodologías, encaminadas a enriquecer 
el proceso de enseñanza-aprendizaje. La metodología propuesta para este 
análisis es de carácter cualitativo, destacando una investigación de revisión 
bibliográfica de carácter analítico y exploratorio, relatos de experiencias 
realizadas en diferentes espacios, y el análisis de los resultados de las acti-
vidades reportadas y vividas. Para ello, nuestras prácticas se presentarán en 
dos momentos y contextos distintos. Así, pretendemos establecer un diálogo 
sobre las prácticas docentes y la formación permanente de los docentes y 
suscitar una reflexión en la búsqueda de comprensión sobre cuándo nos 
convertimos en formadores de docentes. Entendemos que el proceso de 
reflexión-acción-reflexión debe ser una constante en nuestras actividades. 

Palabras clave: Prácticas docentes; Formación docente; Evidencia en el 
aprendizaje

Introdução 

Nos tempos presentes, sobretudo após o advento da pandemia, 
as temáticas com o acento posto na formação de professores 
vêm sendo pautas de debates nos mais diversificados eventos da 
educação. Muito se fala em formar professores, o que é deveras 
pertinente, mas pouco se fala de que maneira os professores forma-
dores são formados. Gatti (2016), Nóvoa (2022), Pimenta (2012). 
Este ensaio em forma de relatos de experiências, nos faz refletir, 
em que momento da nossa profissão nos tornamos professores 
formadores. Essa reflexão veio à tona, por intermédio de uma 
atividade, em que tínhamos de traçar uma linha temporal de 
nossas experiências e de nosso trabalho com a docência, em um 
grupo de pesquisa bastante diverso, onde todos os componentes 
são professores, mas cada um em uma área diferente. 

Consideramos essa troca de experiências importante, pelo fato 
de que, dentre outros fatores, seria um momento de refletirmos 
sobre nossa trajetória, como por exemplo: O que deu certo? O que 
não deu certo? O que podemos fazer para melhorar? Qual ou quais 
evidências da aprendizagem ocorreram naquele momento? Outro 
fator preponderante nesse processo foi aprender com o “outro”, 
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tornando-se assim, um espaço formativo muito rico para todos 
os integrantes. 

Mais que isso, foi perceber que, embora convivêssemos há 
alguns anos, ficávamos positivamente surpresos a cada relato 
com a boniteza e a entrega no ofício de ensinar. Isso nos leva a 
refletir também sobre a importância dos diferentes espaços de 
formação, destacando os grupos de pesquisa como um importante 
ambiente de desenvolvimento profissional. Embora saibamos 
que nossa profissão deve ser pautada pela reflexão-ação-reflexão 
(Freire, 1996, p. 39), o tempo dedicado à escola muitas vezes não 
nos permite realizar essa prática tão fundamental para todos nós.

Ademais, corroboramos com Freire quando assevera que, 
“enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque 
busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso 
para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me 
educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e a Tais 
desafios é que farão anunciar a novidade” (Freire, 1996, p.29). No 
mesmo sentido, Marx (2000, s/p) nos informa que:

A doutrina materialista de que os seres humanos são produtos 
das circunstâncias e da educação, [de que] seres humanos 
transformados são, portanto, produtos de outras circunstâncias 
e de uma educação mudada, esquece que as circunstâncias 
são transformadas precisamente pelos seres humanos e que 
o educador tem, ele próprio de ser educado.

Entendemos que em nossas experiências profissionais, como 
educadores que somos, existem diversas formas de enxergar o 
mundo e nosso papel diante dele, enquanto docentes. Nessa linha 
de compreensão, o sujeito aprendiz tem o direito de compreender 
o mundo no qual está inserido, com autonomia e com acesso às 
diversas concepções de mundo e de vida, enfim, de esperança na 
vida, no mundo das coisas e no mundo dos homens, bem como a 
compreensão das diversas concepções de mundo existentes numa 
sociedade plural.

Compreendemos a docência como uma oportunidade de não só 
ensinar, mas de aprender também com os (as) educandos (as). Em 
nossa concepção o professor ou a professora não deve ser a figura 
central no processo ensino-aprendizagem, mas, sobretudo, aquele 
sujeito imprescindível em sala de aula, capaz de conversar com 
seus (suas) educandos (as), praticar aulas dialogadas, de auxiliar 
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os sujeitos aprendizes a compreenderem a sociedade, seu movi-
mento dialético e as entrelinhas da história que move a sociedade. 

Existem diferentes concepções de mundo e os sujeitos apren-
dizes têm o direito ao conhecimento das diferentes concepções 
de vida, de mundo e de sociedade. Por isso o ato de educar deve 
vir sempre entrelaçado com o ato de dialogar com os educandos 
e educandas, potencializando assim, a capacidade de pensar, de 
escolher caminhos, de interpretar e compreender seu lugar no 
mundo e na vida com seus olhares próprios.

Com esse propósito, a formação docente requer, a todo 
instante, o enfrentamento de desafios e provocações teórico-
-práticas propostas pelo professor formador. Tais desafios são 
os que farão com que os educandos e educandas deem o salto 
necessário (zonas de desenvolvimento) ao processo cogni-
tivo de aperfeiçoar as ideias e fundamentos contextuais para 
a compreensão efetiva do mundo. Por exemplo, uma atividade 
formativa exigirá respostas efetivas dos sujeitos a serem formados 
acerca das soluções capazes de atender às demandas da atividade, 
proporcionando, nesta medida, os saltos fundamentais do processo 
cognitivo, transformando os sujeitos aprendizes em novos sujeitos 
enriquecidos pela experiência dos desafios da atividade proposta. 
(Vygotsky, 2010)

Sob essa ótica, enxergamos o ato de educar e formar, quando 
contemplamos o brilho no olhar de nossos (as) educandos (as) 
quando descobrem novos caminhos, quando questionam a 
inexistência do conhecimento como algo definitivo, acabado, 
uma verdade imutável e absoluta. Diante disso, afirmamos que 
o mais importante do ato sublime de educar e formar é estabe-
lecer o diálogo constante e fraternal com os (as) educandos (as) 
apresentando-lhes, para além dos conteúdos formais, diferentes 
concepções de mundo, proporcionando-lhes as oportunidades 
legítimas de escolhas diante da vida e das condições de transfor-
mação da realidade em que vivem.

Diante dos aspectos destacados na Introdução deste texto, o 
objetivo central deste estudo é analisar o processo dialógico de 
formação docente, por intermédio de relatos de experiências forma-
tivas e práticas docentes para potencializar novas metodologias, 
visando ao enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem. 
A metodologia proposta para esta análise é de natureza qualita-
tiva, destacando-se em uma pesquisa de revisão bibliográfica de 
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cunho analítico e exploratório, relatos de experiências e vivên-
cias realizadas em diferentes espaços, e a análise dos resultados 
das atividades relatadas e vivenciadas.

Por que o Relato de Experiência Importa 
para a Formação de Professores?

Compartilhar experiências em forma de relatos é um meio 
para abrir o diálogo e o debate com nossos pares, que buscam por 
práticas e formação docente com o intuito de aprimorar o ofício 
de ensinar. Proporciona aos professores a oportunidade de expe-
rienciar o que relatamos, aprimorar e realizar releituras a partir 
de outros contextos.

Além disso, entendemos, assim como Mussi; Flores e Almeida 
(2021) que, para além da partilha de experiências, é essencial 
nessa modalidade de escrita, garantir seu teor acadêmico e cien-
tífico. Os autores afirmam: “Aceitando a experiência como o ponto 
de partida para a aprendizagem, manuscritos do tipo relato de 
experiência permitem a apresentação crítica de práticas e/ou 
intervenções científicas e/ou profissionais.” (p.61).

Assim, o presente ensaio, visa apresentar duas práticas educa-
tivas em momentos e contextos distintos, vivenciadas pelos autores, 
primando por um enfoque, não só de partilha, mas com criticidade 
e reflexão, analisando as possíveis evidências da aprendizagem 
em cada momento relatado por nós. Sob a ótica de Mussi; Flores 
e Almeida (2021, p.65), 

O Relato de Experiência é um tipo de produção de 
conhecimento, cujo texto trata de uma vivência acadêmica 
e/ou profissional em um dos pilares da formação universitária 
(ensino, pesquisa e extensão), cuja característica principal é a 
descrição da intervenção. Na construção do estudo é relevante 
conter embasamento científico e reflexão crítica. (grifos nossos)

Corroborando com a passagem textual dos autores, nossa 
proposta versará seguindo os pressupostos em destaque, objeti-
vando chegar o mais próximo possível, dentro do que se propõe 
essa modalidade de escrita: primar pelo rigor científico e pela 
reflexão. Outro fator preponderante que nos levou à reflexão dessa 
temática foi trazer à tona a importância de se pensar a formação 
de professores em tempos controversos. Isso nos traz a indagação: 
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como formar e ensinar em tempos de incertezas? Morin (2019) 
propõe que o progresso do conhecimento exige que o observador 
se inclua em sua observação, reintroduzindo-se de forma autocrí-
tica e autorreflexiva em seu conhecimento dos objetos. 

Ora, o que Morin (2019) propõe nada mais é do que o rigor 
com as observações nas pesquisas sobre o conhecimento: nesse 
tipo de investigação, faz-se necessário que o pesquisador observe 
o conhecimento pelo lado de fora, ou seja, afasta-se para observar 
e, em sentido contrário, novamente realize a imersão necessária 
ao rigor do processo formativo.

Então, para além de ensinar teorias, conteúdos e práticas 
docentes, precisamos inserir essas formações e essas práticas, 
no contexto de uma sociedade em constante movimento, em 
sua história e em diferentes tempos, portanto, dialética em sua 
natureza. Isso, em nosso ponto de vista, implica vislumbrar uma 
formação para tempos de incertezas. 

Para tanto, nos reportamos a Morin que critica a educação 
atual por fornecer conhecimentos sem ensinar o que é conhecer, 
sem abordar as dificuldades, instabilidades e propensões ao erro 
e à ilusão. Ele questiona se os conhecimentos que atualmente 
consideramos verdadeiros não podem estar errados:

A educação atual fornece conhecimentos sem ensinar o que 
é o conhecimento. Ela não se preocupa em conhecer o que é 
conhecer, ou seja, os dispositivos cognitivos, suas dificuldades, 
suas instabilidades, suas propensões ao erro, à ilusão. Isso 
porque, todo conhecimento implica risco de erros e de ilusões. 
De fato, hoje sabemos que muitas crenças do passado são 
erros e ilusões. [...] Quem nos garante que os conhecimentos 
que atualmente tomamos por verdades não estão errados? 
(Morin, 2013, p. 195).

De fato, o que o fragmento textual de Morin (2013) nos diz 
é que a busca pelo conhecimento está sujeita ao erro e as incer-
tezas e mais, a formação e a educação que recebemos hoje, não 
nos prepara para o encontro com o inesperado, próprio de uma 
sociedade em movimento. Precisamos, portanto, refletir sobre a 
intencionalidade da informação transmitida, uma vez que ela está 
em constante metamorfose e se transformando em conhecimento. 

Pensamos que um dos pilares para se pensar a formação 
docente é a compreensão de que ela está sempre em construção. 
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Por isso mesmo, mais que trabalhar com “fórmulas mágicas” na 
formação docente, seja trabalhar o processo cognitivo, inventivo, 
criativo e crítico, tanto dos educadores, quanto do sujeito aprendiz 
e nos enxergarmos enquanto seres incompletos, que somos. Como 
ressalta Silva (2018), o objetivo principal é definir uma direção 
para a formação de professores baseada em pressupostos de uma 
educação crítico-emancipadora, entendendo a realidade como 
pseudoconcreta, dialética e contraditória.

A autora chama a atenção para o fato de nenhuma proposta 
ser neutra; todas contêm aspectos positivos e negativos. Buscamos 
delinear um projeto de formação de professores que esteja a 
serviço de uma educação emancipadora, conforme Silva (2018), 
que enfatiza a necessidade de uma formação crítica e emanci-
padora, imersa no processo dialético e nas contradições de uma 
sociedade de classes.

Observe que a autora enfatiza a necessidade de uma formação 
crítico e emancipadora necessária à construção da autonomia do 
sujeito aprendiz. Ela também destaca que a realidade se dá imersa 
num processo dialético e encharcado num oceano de contradições 
próprio de uma sociedade de classes. Assim, a formação docente 
tem que levar em consideração o movimento da sociedade de 
classes e os interesses antagônicos nela embutidos.

Apresentação e análise do material: 
relato das práticas docentes

Antes de apresentarmos o primeiro relato de experiência, 
queremos salientar que entendemos toda prática formativa 
enquanto uma via de mão dupla. Não entendemos a formação 
para os professores, mas com/pelos professores, assim como 
Nóvoa (2019, p.7): 

[...] aqueles que, como eu, acreditam no compromisso público 
com a educação e na metamorfose da escola, partem também 
de um diagnóstico crítico, mas para reforçar e valorizar as 
dimensões profissionais, seja na formação inicial e continuada, 
seja num exercício da docência que só se completa através de 
um trabalho coletivo como os outros professores.

Posto isto, o contexto do primeiro relato, ocorreu em 2013 
por intermédio do programa RENAFOR – Rede Nacional de 
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Formação de Professores Inicial e Continuada/ Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro - UFTM, que à época visava 
fomentar a formação de professores nas redes da educação 
básica. O presente relato aconteceu na cidade de Iturama – 
com um grupo de professoras da rede municipal da Educação 
Básica (1º ao 5º ano). A formação foi dividida em dois momentos: 
primeiro a parte teórica (no período da manhã) e o segundo a 
parte prática (no período da tarde). Vale dizer que tais práticas 
ocorreram no Estado de Alagoas e no Estado de Minas Gerais, 
por um período de um ano.

Figura 1: Temática da Oficina

Fonte: arquivo dos autores (2013)

Elegemos o papel, utilizando da técnica pop-up enquanto 
protagonista da nossa formação por entendermos ser algo de 
fácil aquisição nas escolas. Mas, o que vem a ser a técnica que 
chamamos de pop-up? 

Os mecanismos pop-ups são dispositivos versáteis que 
encontraram no livro um reduto promissor quanto a termos 
materiais, construtivos, culturais ou interativos. [...] O 
termo pop-up é versátil e utilizado em diversos contextos, 
mas é bastante recente sua adoção no campo editorial se 
compararmos aos primeiros registros do uso de engenharia 
de papel em livros (Melo, 2023, p.28-42). 

Afinal, o que é possível fazer com papel, cola, tesoura e cria-
tividade? Podemos afirmar que diversas coisas, duas delas serão 
apresentas a seguir: 
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Figura 2: Técnica pop up em Paralela

Fonte: acervo dos autores (2024)

A  figura 2 representa, do lado esquerdo a professora ensi-
nando uma das técnicas em paralelo, denominada por (Melo, 
2023, p.38) de “experimentações com pop-ups básicos”, ou seja, 
para iniciantes, considerando que existem técnicas pop-ups com 
grau de dificuldades mais elevados. Do lado direito o resultado 
da criação realizada. Salientamos que as paralelas, conforme 
destacado na figura 2, devem ser pensadas e medidas de acordo 
com o que cada um quer enquanto trabalho final. Seja um tema 
livre ou com uma temática pré-estabelecida. No caso dessa expe-
riência, em específico foi solicitado como resultado por meio dessa 
técnica, uma arte que representasse um dos temas transversais 
para a educação básica. A seguir, o resultado.

Figura 3: Resultado com o tema transversal: Ética, Consciência Ecológica e 
Educação no Trânsito

Fonte: arquivo dos autores (2013)
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Percebam a riqueza de detalhes que a imagem em destaque 
nos proporciona. A partir de uma técnica simples, mas com criati-
vidade, podemos conseguir resultados significativos. A professora, 
autora da arte em destaque, teve que pensar para dividir as para-
lelas na distância entre elas e a quantidade necessária para colocar 
nesse espaço tudo o que queria transmitir. 

Em se tratando de ética, consciência ecológica e Educação 
no trânsito, podemos inferir que o resulto atendeu ao espe-
rado. E no dia a dia? Como utilizar essa técnica na sala de aula 
com os educandos? A professora ou o professor, podem esco-
lher um tema de sua disciplina, ensinar a técnica e solicitar aos 
educandos que desenvolvam uma atividade, proporcionando, 
inclusive, ao sujeito aprendiz a autonomia de criação para a sua 
própria aprendizagem. 

Podemos notar que a atividade colocou em destaque diversas 
evidências de aprendizagem como medidas e figuras geomé-
tricas (matemática); espaços geográficos urbanos (Geografia); 
educação no trânsito e consciência ecológica (cidadania e meio 
ambiente). Atividades como essa nos permitem construir o diálogo 
interdisciplinar entre diversas áreas do campo de diferentes disci-
plinas, o que potencializa o processo de ensino-aprendizagem 
e possibilita diferentes diálogos entre educandos de diferentes 
disciplinas, rompendo, assim, com a rigidez e o engessamento 
do currículo formal. 

O segundo relato ocorreu na Universidade Federal de Viçosa, 
na Semana do Fazendeiro, em 2017 por intermédio de um mini-
curso, intitulado: Que Educação há nos Museus? A formação foi 
direcionada tanto aos estudantes da UFV, quanto para a população 
externa. O período do minicurso teve a duração de quatro dias, 
distribuídos da seguinte forma: o primeiro dia dedicamos a apre-
sentar e conversar sobre os fundamentos teóricos, o segundo e o 
terceiro dia foram destinados a visita técnica ao museu Ciências 
da Terra e ao Museu de Zoologia João Mojen. O quarto e último 
dia foi concluído com a prática formativa com animação com 
massa de modelar com a técnica Stop Motion. Bossler; Caldeira e 
Carvalho (2015, p.12) elaboraram um passo a passo sobre as etapas 
de oficinas de animação:
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Quadro 1 – Demonstração das etapas para animação

Passo 1 Escolher a história

Passo 2 Confeccionar os bonecos e os cenários

Passo 3 Fotografar: luz, câmara, animação!

Passo 4 Edição

Fonte: Adaptado de Bossler; Caldeira e Carvalho (2015)

Todas as etapas evidenciadas no quadro 1 foram devidamente 
explicadas nos encontros formativos relatados. Ainda segundo 
Bossler, Caldeira e Carvalho (2015), as histórias devem ser curtas, 
criadas quadro a quadro e o cenário precisa ser resistente. Em 
relação a fotografia, essa é uma das etapas mais importantes, pois 
precisamos “imaginar a posição dos bonecos em cena”. (p.13) E, 
a última parte trata-se da edição. O programa de edição utilizado 
por nós foi o Windows Movie Maker. A seguir, demonstraremos a 
ocasião da atividade formativa por nós ofertada.

Figura 4: Momentos Formativos

Fonte: Arquivo dos autores (2017)
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Figura 5: Criando histórias quadro a quadro

Fonte: arquivo dos autores (2017)

A figura 5 retrata a criação da história a partir da pergunta: 
Que educação há nos Museus? Podemos observar que a história 
foi criada quadro a quadro, conforme destacado em vermelho 
na figura 05: cena1, cena 2, cena 3, assim por diante. O título da 
animação escolhido pelos alunos foi: É um tipo de Mágica? Não, É 
Ciência! E, a história criada por eles foi a seguinte: Três crianças 
chegam ao museu de ciências. Elas vão até o gerador Van de Graaff1, 
há um monitor em frente ao gerador. Valtinho curioso vai em 
direção ao gerador. Você vai tomar choque! Valtinho segue em 
frente, entretanto não toma choque. Seu cabelo levanta. Curiosos 
seus amigos param de conversar e olham espantados. Uma vez 
a história pronta, partimos para a criação do cenário, conforme 
demonstrado na figura 06.

1  O gerador de Van de Graaff 
funciona com base na eletrização 
por atrito. Como o cabelo é um 
bom condutor de energia, seu 
contato com o gerador faz com 
que os pelos fiquem eletrificados. 
Disponível em: https://brasilescola.
uol.com.br/fisica/gerador-van-
graaff.htm
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Figura 6: Montando o cenário

Fonte: arquivo dos autores (2017)

Com o cenário pronto, o próximo passo é fotografar e 
mover os personagens.

Figura 7: Fotografando

Fonte: Arquivo dos autores (2017)
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Figura 8: Parte das fotografi as quadro a quadro

Fonte: Arquivo dos autores (2017)

Vale ressaltar que para essa animação foram tiradas 52 fotos 
e o vídeo teve uma duração de 1 minuto e 41 segundos.

(In) conclusões: Breve discussão dos 
resultados das experiências relatadas

As aprendizagens derivadas de experiências em diferentes 
espaços de educação são relevantes para o aprofundamento 
dos conteúdos trabalhados em sala de aula formal, pois essas 
vivências permitem que cada educando e educanda, de forma 
individual, enriqueça seu entendimento e troque experiên-
cias e vivências em equipe. Essas trocas permitem a tessitura 
de uma rede de saberes e conhecimentos compartilhados 
e construída coletivamente. Então, tais atividades, além da 
troca de conhecimentos, propiciam a inclusão educacional, 
onde cada participante pode compartilhar aspectos da vida 
escolar e fora dela. 

Podemos verificar ainda nestas experiências empíricas cole-
tivas a existência de inúmeros dados referentes a diferentes áreas 
do conhecimento, o que permite o diálogo de saberes de forma 
interdisciplinar, rompendo, dessa forma a formatação muitas 
vezes engessada do currículo formal, propiciando aos aprendizes 
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maior liberdade para o aprimoramento de todo seu potencial cria-
tivo e inventivo. Outra lição que também podemos extrair de tais 
atividades é a ruptura com a monotonia do cotidiano que muitas 
vezes se faz presente na sala de aula tradicional. Essas atividades 
nos permitem oferecer aos nossos educandos e educandas uma 
educação mais criativa, prazerosa, onde eles e elas possam desen-
volver novas metodologias que proporcionem o enriquecimento 
do processo de ensino-aprendizagem. 

As duas experiências aqui abordadas demonstraram as 
evidências da aprendizagem no trabalho com figuras geométricas 
(matemática), na abordagem dos temas transversais como cida-
dania no respeito às leis de trânsito, nas questões relativas ao 
meio ambiente (experiência 01). Também ficam evidenciadas 
nas técnicas (Stop Motion) utilizadas na experiência 02 como a 
elaboração do roteiro (literatura), na construção dos persona-
gens e cenários (educação artística), bem como na elaboração 
de seus figurinos, nas técnicas de fotografar e edição de vídeos, 
e na abordagem dos princípios da física, no caso da máquina de 
Van De Graff 2, que trata dos princípios da condutividade elétrica. 
Nesta atividade também se percebem aspectos relacionados à 
inclusão, quando os educandos inserem pessoas negras e defi-
cientes visuais na experiência.

Por fim, quando percebemos o foco dos educandos nas ativi-
dades e o brilho em seus olhos ao verem o resultado alcançado é 
que percebemos nossas construções intelectuais e o salto qualita-
tivo na aprendizagem. Nestes momentos é que percebemos nossa 
definição como educadores formadores, bem como percebemos os 
caminhos a serem trilhados para o entendimento de novas concep-
ções metodológicas, com vistas ao fortalecimento do processo de 
ensino-aprendizagem. Somente quando compreendemos a tota-
lidade das atividades, bem como, a análise de seus resultados é 
que percebemos as dimensões exatas de nosso potencial enquanto 
professores formadores.
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